
Perversidade Requintada-' - «o fato articulado pelo
ilustre representante do Mi­
nistêrio público é de factl so-

Não há .duvída de que a! �Qamen()n Ma!talhãe� compra das massas, mas, pa- lução. Realmente, o ,digno
produção e consumo são dois ri'! vender barato, é mister solicitador que até aqui fun-
têrrnos de um mesmo pro- "

A' d ' d d d cionou nestes autos, não o

bl N
tonos, Crise, izim, e, e super-produção, mas de con- <que o custo a pro ução se-

ema.
. inguem produz sem dE' b bai O podia fazer, em face de' des-

s,up,er-pro uçã'Cl,..
.

.preciso, sumo. De consumo, não por ja
tarn em aixo, custo " -

a certeza de um mercado, O I d
-

�

,

d d
'

positivo expresso de lei'. O·
Iml�ar a pro uçao, parando falta de consumidores. As porem, a ,pro ução não

interesse da produção é o 'd
. , b

.

S bí "
.

Regulamento da Ordem dos
O ,as máquinas, iminuindó as massas aí estavam sem tra- aixou. u ru, v..reou-se, en-

consumo. consumo, porem, I d b Ih
- .

E Advogados Brasileiros, fir­
é um fato economico cada vez

'ioras e tra a 0, para ajus- balho e
.

famintas; prontas a
. tao, novo Impasse. nquan-

mou a competencía do' s so ..
, tar a oferta á procura. Veio, devorar todas as riquezas to. porém, os economistas

mais angustiante e complexo, - . licitadores. E' o que' se' v',e" no
d entao, o mais grave de todos acumuladas, todos os esto- procuram novas 'interpreta- .

depen ente de muitos fatores bl
-

d §,4, do artigo 2' I do R"e'IIU-
h 'd

os pro emas economicos, o ques de mercadorias. Mas, çoes, os consumi ores gri- �

estran os a pro ução, tais d
'

,
'

t d lamento, aludido. Não pôde,
desemprego, as massas sem por diminuir o chamado po-: a� e o pro utor vai se ar- � "

como o pa rão de vida, a b Ih d
- d E portanto, o solicitador ter

.

d d �ra a o, ��m po er aquisiti- der de compra, a que hoje ruman o. �,como no mun- -

capaci a e a q u ' sitiva do d d d .. . ingresso em J' u I'ZO,' pratican c

d VO, geran o a, inquietação; o se dá o nome de sub-consu- o as tnjustíças,
.

a visima �

consumi ar, o -seu gosto, as d .' d' ,

d do atos que só ao 'advogado
id d f' esespero, a msegurança.: os mo. Daí nasceram tambem

e of,lt_:m sera o tirano e
suas ,necessl a es, en tm, problemas, emfim, de ordem amanha. 9 consumidor já devidamente inscrito é licito
uma sêrie de motivos pon- social. Djante desse fato, os

outras teorias que propu" começa a exercer o seu; ar- praticar, como, aliás, em re-

deráveís.que dão ao proble- � . nham u'm'a solucão: v'e d bitrí E ' .

d petídos despechos venhotor-economistas procuravam ou.
' soiuçao: n er ' I no. sta imponc o 0S pre-: , -

ma aspectos e' soluções ím- d ô d d nando claro. Daí, de' nenhum
l)' tras teorias. e ac r o com' o po er de ços,

previstas. m dos erros da efeito. a procuração outorga-
economia liberal estava na A crise não seria mais de dà a fls. 3; dêstes autos. O

Valiosa' documentação' ofereci.. separação dos dois têrmos do.
.

J'
. ." ,,'

da
.

por D. Pedro Gastão de ::m�,��d�,le':����d":� S�;{;;;m-aio�'d; Papel - Para A Imprensa �:��:,s�::�g,r.:,E:���,g,;t?gc:�
. série o mais possível. Produ-

.
.

Orleans ao. presidente' Vargas zir e jogar no iôgo livr� da América do Sul ' ';
, -l do á�u�e que dtenha essa

,

J oferta e da procura. O resul- No Brasil atual, não e a ] firma montar
.

.

capaci � e, - a vogado le-

RIO. ;-'- Em carta dirigi-! tados firmados no tempo de tado foi a super-produção R Ia. (Informa de Natal) imprensa apenas uma incluso ra a fabricaç��a�sma pai galrnente habilitado. Não

da ao presidente Getúlio D. Pedro I I e numerosas pe- A riqueza sem -consumo, que _ Chegou aqui, tendo visi- tria, De acôrdo com os pos- consumido pelos io�ai�.a�ee quero esquecer que o .s'Olici ..

Vargas, o príncipe ,D. Pedro ças encerrando os resultados é um dos paradoxos da eco- tado o ínterventor federal, o tulados do regímen politico a realização industrial fôr dador�nao'posdsa receber man- '

Gastão de Orleans, pôs em de missões secretas enviadas .

1 b 1 D comandante A-ri' Rogel, da vigente, encontra-se o ior- ampliad der: / ato, escnto a parte. De-
norma i era. ai surgirem a, po eremos ate

ve, porém, recebe-lo sem

nome de sua familia, á dispo- á Europa pelo Imperador. c Marinha Nacional, que vem naHsJ110 incorporado' á orbi- mesmo fornecer papel para acom h d d' d do.
sição- do chefe do govêrno, o Os documentos e-m apreço,

as teorias mais exasperadas iniciar o levantamento de ta dopoder publico. Numero- a' d' , 1
pan a o e.a voga o

. .

12
.

/ Os economistas procuram ex.
-

b Im�rensa o� paises suo -. devidamente habilitado. Ora,'
arquivo constituído por são, inteiramente ineditos e grande farol, na praia dos sas sao as suas o rigações amerrca

mil cartas, documentos e re- virão esclarecer pontos con- plicar a crise por mil fórmas Touros, o qual será o maior em face do Estado. Vê-se,
nos, pOIS, a materta no caso concreto o solicita ..

latorios, além de vários tra- troversos da, nossa história. e palpites os mais contradi- da America do Sul. portanto, o governo na obri- prima não nos falta. Con- dor sr, Manuel José Macha ..

,� .. gação de amparar as em.
corJendo para solução dô do praticou atos que de mo.;.

iIB.:l!!Li!'"�LII!!!OiIOJ_"':11'1,1Iit__._·OVIlll'i!l<* IiS tlillll."".....GiIIV_liIIi1'llIII_i tlIIlII_CIii il_""""IilI_....._..!llliI 1I5I presas jornalistas _ pelo me- problema do papel, que ta�7
. do algum poderia praticar,

nos indiretamente. Como,to nos assoberba, incorpora por serem atos de advoga­
se ,sabe, chega a preços al-

o governo uma ,nova manu- do. A procuração de fls. j

tos no Brasil o papel des-
fatura á economia 'do país não 'lhe poderia ser outor­

>' doado á imprensa. Impor-
e rasga, ao mesmo tempo, gada. Assim, pois, hei. por

.. II iii tamo.lo da Finlandia e do prornissqras perspectivas pa-j
bem anular o presente 'feito

.' Canãdá. Com o
. apôio fi-

ra o nosso comércio exporta- ab-initio, condenando o soli-

A bordo do «Arabia Ma�
I
ninas cariocas se sentirão fe�

I cumprir
o programa de in-I brasil�iro :_ são completo; nanceiro do Banco do BIó.í3-

dor. .- citador referido nas custas

rú» s�gundo telegrama. que l!z�s em ·lhes aspirar o d�- vasão que o Imperador lhe cidadã05 iaponêses, da Ame- si! vai,
.

agora: importante Do f:C
.

d M h- ) d<? processo que a�é esta' fa-
a l,Jmted 8ress nos env18 de ltCIOSO perfume e lhes adml- traçou. rica do Sul.. '.

arreIo � an a >. se deverão ser contadas, In-

Tokio, embarcaram em Osa- rar o colorido das pétalas. A d Sórrisos e ,e t
- �,._,��.� time-se, Laguna, j 1 de :mat-

ka, com destino a esta de- Mas o que ninguem po-
penas o que s; con ena

_

d d'
pr sen e.s nao

- ço de 1941 (a) Oscar Leitãó
-

1"
.

464'
, d 'd' d 'h"

nesses homens meudos sem-, sao. e to o agradavels. A d t,7;;' I 2'- JUI'Z de DI'rel'to�,
.

� .'

IClosa terra, Japoneses. era elxar e extran ar e 'd t
'.

'
.

s emons raçoe t·
I

No mesmo navio' diz o re- que, por mais n'lmerosos pre SO,rrI en es e obsequlo-' Mais satisfeitas, no en-
"

.

'

" s De luven os
ferido despacho são' enviadas que sejam os mi�os" ve-

sos quand? chegam, trazen- tanto, ficariam as crianças .

-flôres assim 'como outros nham t-antos portador�s pa-
do env�lvldos em papel de brasileiras se pudessem sa- RIO. - A Associação dos \ seus inventos cConversos de "-

presentes que os escolares ra os oferçcer - dando-se seda, ,brmquedos co� imfa- ber, que ?a5Ua t,er,ra não ha sub-oficiais da Arinada está ;-umos> e «Motor se"m com� COMPREM OU ASSINEM'

japonêses mandam aos co- a impressão que cada um
gens Japo?esas que nao . a- mais. qUistos raCiaiS, que no 'd d b f f COaRE

legiais do Rio d� 'Janeiro. 'desses 464 japonêses vão
Iam em guerra nem. nada; Brasil S? pulsam co:a�ões

conv,:I an o os s� -o iciai� e

1
bustivel>. respectiv,amente.1 .

II ,l.O DO SUb

Pelos mimos, muito obrF descer com uma florzinha e�ses que f�zem poesias em com sen!Jmentos braSileiros ��rg���os �:q�:r�m���i�o:��� 51!llI=;;==�II.lI=:==II:::lI�I!!�LlI�IlI�IlI�
gado.' numa das mãos e um em- torn� �o voo das bo�boletas €. ��e na,o contaIT' com pa- afim de comparecérem á sua I t·

'

I
.

d;--"_ 15'
�,

"IOS brinquedos japonêses brulinho na outra.
multicores e da p�aclde� dos t:ICIOS disfarçados, ,que nas- séde, nç dia 5 de�abril pro- oveu ano no ya or

.

e· mi contos
são manufaturados com es- Ninguem pôde desfazer lagos mElnsos - e

.

o Isola- cld�s em nosso paiS,. filhos .

pecial esmêro e as crianças das ,qualidades de, operas i-
menta em qu� vlY.em de de laponêses, veneram im- ximo, ás 14 e m�ia horas, RIO, - Foi aberto o' in� O titular da vara,.á quem

brasileiras saberão aprecia- dade dos niponicos, tão ope-
tudo quanto S€Ja na�lOnal. pera?ores es�ralihos e põem afim de assistírem as de- ventaria de. Francisco Ser- fo·j O feito distribuido defe""

IA f o Mlkado aCima do G vê mon'st
- - l' radar. F"'9uetido por seu fi- '.

,.

os tom carinho e gratidão. rosas são eles. que pre erem Não se misturam - não .

' o r- raçoes 'que serao rea 1-
lho Dav�"

.

Raf I S d' 'rlu o requenmento, devendo

Quanto I;S fIA
. . B'l t'l f d

no NaCIOnal '"'adas pelos s b f'
. .

A' '�" ae er.ra ar.
D

. "

,

e oces, conserva- vir para ° rasl numa ! ora se con un em - e seus des�
'" .

.. U �o leiaiS . n'" O vãlé:)r dado aQ inventa- \
aVI Rafael prestar as ne-

das com cuidado no trans::, em que tão uteis poderiam cendentes, educedos em am-
.

(Coni'!úe o «Jornal do taniQ Ferreira de Sousâf"�e .

'd 1;
. d I -

d b'
...,J • •

J'
'

.... - f1� e e mil c.ont'?�· ç� cessa:;Jas ec araçoes e en�
�Qrrer ,\ola vlagem, nossas me-: ser ao.. apão, aludando a �ientes onde nada existe de 6rasil », do Rio). i;Qnil F,ernançles Côrtes, rJ9� ��1�� •

:
. . -

dos herdéirQs, .

.

o <Correio da Manhã­
resume a noticia do caso' pu­
blicada pelo «Times». E
então, ficamos. sabendo dis­
to: quando o aviador alemão

.

'ficou em estado de com­

preender as coisas, o «hu­
manítario» cirurgião inglês
chegou-se ao leito. do mori­

bundo e disse que <lhe ha­

via-injetado sangue israelita,

" C? «Correio da-.·Manhã» I para que ficasse mais cal-
noticiou-que um aviador ale- mo» ... ·

mão, que caíu ferido, na In-I O jornal. do. pais que fala
glaterra, foi levado a um em humanidade e líberalís­
hospital, onde lhe injetaram, mo, conta, então, o abalo fa­
fingindo tratamento, sangue tal sofrido pelo.sccorrtdo.
judeu. Aí está, revelado por dois

jornais insuspeitos, até .que
ponto chega a perversidade
dos ingleses.
Pleiteiam o titulo de carn­

peões da bondade e da li­
beralidade, esses homens que
trucidam, assim, friamente,
as 'vitimas agonízanntes,
chasqueando, na hora da
morte, um inimigo baleado
coisa que um abissínio seria
incapaz de f32:';!'!

/

lá Vêm I ..rindo
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2 CORREIO DO SUL, 6 de Abril de 1941

O espetáculo a que nos Não nos cabe, portan�o, I das _onde não faltarão a dis-
foi dado presenciar, domingo no presente momento, dis- ciplina, a organização e o

último, no campo do Larne- cutir a responsabilidade do verdadeiro espirita esportivo
go, bem caracteriza a desor- incidente surgido no final da nossa mocidade,

ganização da liga de fute- da partida, quando o esqua- Essa partida teve inicio ás
boI sul catarinense, causa- drão do «Barriga Verde» 2 horas e 35 minutos, Es­
dora dos lamentaveis inci- resolveu abandonar o gra- tavam os quadros constitui­

dentes verificados em cam- mado, Tudo o que alí se dos da seguinte forma:

po no decorrer da pugna, verificou, não' foi mais do Lamego: Lélé, Becão e 'Quartos reservados
Momentos antes do inicio que a resultante lógica do Marcos; Amadeu, Branca de

da luta, reunidos os repre-. descaso da referida Liga pe- Neve e Mario; Carioca, Pa- HOMENS: Existia I, en­

sentantes de ambos os clu- los encontros travados em ladiní, Barrica, Cid e Sala- traram 14, saíram 12 e exis-

bes no palanque do estádio, canchas lagunenses. Bem me, tem 4, -

,

'

verificou-se a ausencia do avisada andou, portanto a Barriga Verde: Saguí, Nil-
representante da Liga, e, direção do <Lamego» pedin- do e Filomeno (depois Os-

MULHERES: Existiam 7,

em consequencia disso, da do a exclusão do seu qua- car); Cid, Mimo e Ze uinha:
entraram 1�, saíram II, fale-

, I
.

d
'

t d d f íd
' '" Ab I d (

, ,q , ceram 2 existem 7
sumu a que evena, an es ro are en a agremraçao. e ar o depois Edu), Eral- NOME DOS Q'UE FA.

(Formulas aviadas»

do jogo, ser subscrita por Identico gesto, segundo fo- do, Mendes, Prates e Rena- I Enfermarias 161

todos os jogadores e do iuiz mos informados, teve a di- to; no qual saiu vencedor o

que deveria arbitrar a par- retoria do «Caxias>, num .Larnego pelo escore de 4 x 2,

,SADO' tida, Viram-se pois os refe- dmovimento de ex�ontanea e Os goals foram conquista-�
ridos representantes num ecidida solidaridade para dos da seguinte maneira:

dilema: ou arranjar um ar- com os seus co-irrnãbs lagu- Lamego, 3 goal por Cid e 1

bitro de emergencia, ou de- nenses, O que não é possi- por Barrica,

volver as entradas á nume- vel, é que continuemos a Barriga Verde,por Mendes
rosa assistencia, o que pos- assistir á repetição das cê- e Edú. A preliminar constou
sivelmente, resultaria, em nas passadas no campo do dos segundos quadros de

manifestações de desagrado, c Lamego», domingo próximo ambas as equipes" Venceu

por parte da<jlueles que ten- pastado. Com os seus três essa o Barriga Vereie por
do contribuido com a sua quadros coesos, em perfeita 4 x O.

entrada, deseiavam, com unidade devistas e com o

muita justiça assistir a uma apoio decidido do «Atlético»

repetição do tradicional de Imbituba, e quiçá da li­

<Flá-Flú> lagunense, Ex- ga de Florianopolis, a nossa

gotadas todas ,i3S possibili- ,população poderá ainda as­

dades de se arranjar, um juiz
sistir as interessantes parti-

RIO. (D� N.). - O delega-j mente registadas no D. I. P. da liga, de vez que nenhum

elo da Ordem Politica e. So- nos termos da legislação em deles havia sido previamen­
eial do Estado do Rio bai- vigor, Foi tambem determi- te avisado, o sr, Bertoldo
xou hoje urna portaria de- nado que não seja permiti- Werner, conhecido despor­
terminando aos delegados a da circulação dos iornais, tista conterraneo e cavalhei­

apreensão de quaisquer bo- revistas ou periodicos de ro assaz apreciado pela sua

letins, protestos ,ou prog:a� quaisquer ,especies sem regís- dedicação em favor do des-

mas de teatros, cmem,as, JO- to no D I P N h' t
envolvimento do esporte bre- O dr Nicolau Glavan de I D' It d L O R I' I

'

'

, , . , , aipo ese _

' Irei o a aguna. - e- to, por SI e como represen- tau o substabelecimento de

gos esportivos ou quaisquer tao em nossa terra ofereceu- O'
, , . d M""

�

festividad t h de trangressão dos disposi- 'I
' ,hvelra, promotor público,

�presentante
o tmsteno tante legal de seu filho

�ma procuração para ouvir

I i es que con en am
�

se genti mente para atuar, ", ,- Público da Com c J
-

T' T
anuncios comerciais ou pu-j tivos legais deverá ser feita o que foi aceito como me. dirigiu ao dr. Oscar Leitão, V E

ar a _;em, menor
_ oao. :ago orqua- testemunhas, numa precato-

..
_

' ;
, .

d D' ít ,'perante. xa" expor o to: Joao Tel�-r:!p_.r-�-"_�'I ';-o- <::!.l e arf'
• ,

blicidades remuneradas o que a apreensão lavrando-se os dida salvadora pelos diri- JUIZ e 11 etto , a segumte ,

'

.,,,,,,,,,_'" "-,,,--'- .�ll '" ... � ....:.,spm- na -,.J��"'}-u!.�c_u:npna,

I
' - ti

-
, seguinte 1�,t')Jd 'l

'

id A -do 'f"
-, .

somente, é per,m�tido as �m- resp�ct,ivos termos para fins gentes dos dois clubes ali pe rçao: F-Ç_
�--_._.g ,....arQ �� o.a, assisti 0_ ,por seus'

_

cre ita ,o in ra-assmaúo.
presas íornalístícas devida- de direito, reunidos. - <Exrno. sr, dr. _ l';'" CI....,. es,,_,.. LU de setembro de pais; Rosa Pereira Mota, nao ter havido, neste pro

fi=_�J!JEi§�iã�"ª--� __...... __ "'"

.

\

'

I ce 11940, o dr, Joã,o de Oliveira, por si e como representante cedime�to, _ qualq�er. desvio
_

_

__ '_ �

,�

)
_

, __�__�� �.d.
--

,

- I �-
- advogado, residente nesta legal de seus filhos meno- das obrigações atribuidas ao

-- - _-""".Ale tram;ferlt:i'l'��r:},9���"""""""'� id d b b I
'

Ed' M 1 R d
' E

'
.. -

��
�_�,

� Cl a e, su sta e eceu ao 10- res u anue o rrgues seu cargo.
� ISto porque,

fra-assinado os poderes que e Leda Manuel Rodrigues; não S9 o Juiz de Tubarão,
lhe foram outorgados apenas Elias Fortunato Rodrigues, que, julgou a causa, como,o

para, no Juizo de Direito assistido por seu pai Fortu- Tribunal de Apelação, que...,
da Laguna, cumprir uma nato Rodrigues; Otacilio Pa- lhe .confirrnou a sentença,

precatória da Comarca de tricio Tavares por si e como nenhum deles se pronunciou
Tubarão, afim de ouvir de- representante legal de seus sobre o caso, que hoje se

poimentos de algumas tes- filhos menores Antonio Pa- focaliza,

temunhas na ação civel que trrcio Tavares, Domingos Tudo, porém, depenoe,
naquela comarca era movi- Patricia Tavares, Angelina muitas vezes, da interpreta­
da contra a Sociedade Fri- Patricia Tavares e, finalmen- ção dada aos dispositivos
gorificos Nacionais Sul Bra- te, Silvia Justino e Valéria legais,
sileiros Limitada. Fulgencio J t,lstino, sendo es- Outros casos têm sucedi-

Demre os autores, em te e àCJuela assistidos por do em várias: comarcas do

numero elevaQ_D. que tinham seu pai Antonio João Estadó, sem, contudo, ha­

como advogados os srs. Er- Duarte. ,
ver exposto os Promotores

nesta Lacombe e dr. Anta· O substabelecimento, di· a qualquer penalidade, pe­

nio Astrogildo, figuravam ga·se d�, passagem, era ex· Ia ausencia de dóIo ou má

vários menores, todos repre- clusivamente para o fim dê fé. A referencia é feita, bem
sentados e assistidos por acompanhar, aqui, os depoi- se compreende, a fatos idên·

seus pais, como abaixo se mentos das testemunhas ar- ticos ao presente, em pro"

discrimina: roladas pelos aut;Jres, cessas civeis. -

Manuel João de Oliveira Assim, em viitude de se E' sabido e ressabldo qLt6

e sua mulher Guilhermina tratar de uma Garta preca- ao Promotor Público é vee

Custodia, de Oliveira, por tória da Comarc�: de Tuba- dado:

si e Gomo representantes le cão, referen,te a assunto ci-" 'a) - advogar f6ra da Ca­

gais de sua filha menor Pru- "vel, sem instr�çôes para marca;

dencia de Oiiveira; Manuel que esta Promot:_,iÍa Púl::ilica b) � advogar em _causa
Elias Dêmetrio, por si e co- interviesse no ass mto, e, em civel onde haja menores.

mo representante legal de, razão de todos os menores Isto, entretanto, não ocor­

seus filhos menores, Elias I est,arem assisticLs e repre- re no caso vertente. O in·

Teixeira de Espindola e Ma- sentados por seu pais, nas fra-assinado não advogou, em

ria Teixeira de Espindola; pessôas dç seu� advogados ação civel aqui proposta,

Pedro Felisberto Monteiro, Ernesto Lacombc e dr, An- com menores interessados, l,

por si e como representan- tania Astrogildc, em ação Funcionar como advoga-
�,

te legal de sua néta, menor proposta em OUl! d com·arca, dJ numa precatória de ação
Francisc� Felisberto Mon- julgou o infra-[l<;:.>lnado, co- civel, expedida do Rio de

teiro; Tiago Vidal Torqua- mo ain.da julga, não existir Janeiro ou de Tubarão, mes·
incompatibilidade entre o mo que em tal ação haja
exercicio do seu cargo e o su- menores, não é advogar

,
bstabelecimento que �e lhe noutra comarca.

.lfI1ll1l11l1l1l1ll111l1l1l1ll11ll1l1l1l1lIllnllllllllllllllllllnllillnnlllllnllllllllllnIlIlIlUllllflIlHIII1I1Hllllh, ,fazia, para o fi' exclusivo Na Laguna, por exemplo,
lIde' acompanhar ".depoimen- um, promotor já trabalhou

PO li c1 i n i CaS. Cam iio ��s d;:IO�e��:���as arr�la- ��j�, ����U���m��;�,a��, d��'
-+ll OALEANS � Poder-se-ia, téilvez, alegar mais acatados Juizes do Es·

'.::]ue em épocas passadas, tado, Claro que o Egregio
muito antes de o infra-assi, Tribu�al anulou a ação, em

(lado desempenhar as fun� virtude da incompatibtlicla·
ções de Promotor Público de entreo e�ercicio do cargo
desta Comarca, houve, so- e o feito em questão, Outros,
bre o assunt , um processo muitos outros fá tos idênti­

,crime. Obvia, no entretan- cos se sucedem, sem contu­

to, seria tal alegação. O do, atingir a honestidade

processo, como é- do con funcional dos seus autores,'
cimento de V. Exa, �er avidos sempre pela bôa fé.
nau com a impronuncia dos, Esta comarca, infelizmen·

indiciados, áto que 'fpi con- te, tem sido um motivo de

firmado pelo Tribunal de constantes apreensões e con­

Apeláção, traried8des aos Promotores

Em todo o caso, desta ou que nela têm servido, Como

daquela fórma, submete-se si não bastasse o incessante

á consideração de V. Exa, -serviço que diariamente oS

o seguinte:' ,

assoberba dentro' das atcl"

� Em aç�o civil onde ha b,uições do cargo, com redu�
menores,. proposta, porém, zldo tempo para qualquer
noutra comarca, o Promo-
tor PC!blico da L'aguna acei- {Conçluc na 3é.. páginaJ,

f\s Virtu,des do

I

����Me!!"'lMe:q::!�

•

l3urSlert�. 1).

A história do mamão no \ '
O mamão deve ser consi­

continente americano remon- derado uma das melhores
ta a Ponce de Leon, que frutas do mundo, quer pelo
depois de ter desembarcado seu proprio valor nutritivo,
nas praias de Flórida, escre- quer pelo fato de que evi­
veu ao rei de Espanha. oon- ta muitas doenças, Um dos
tando sua jornada em busca seus mais importantes prin­
da fonte de iuventude e di- pios é a papaina, reconhe­
zendo, na sua carta, o se- cida como superior á pépsi­
guinte: na e muito usada 'para ava-

«Os indios preparam a
líar os casos, de indigestão

,carne para cozinhar, envol- aguda, Tambem tem efei­

vendo-a muitas horas antes
tos benéficos sôbre os teci­

de levá-la ao fogo com fo- dos vivos,
lhas de uma árvore que pro- O leite de mamão está
duz um delicioso melão, o tendo tantas e tão' variadas
qual se come crú, tendo sa- aplicações nos Estados Uni­
bar delicioso, E êsse pro- dos, que já existe neste país
cesso torna a carne tão tenra uma' florescente indústria

que suas fibras se separam destinada a colhê-lo, para
facilmente com os dedos », vendê- lo enlatado,

O ENCONTRO LAMEGO-BARRIGA VERDE DE DOMINGO ULTIMO - OS INCI-
DENTES VERIFICADOS EM CAMPO - A COMPLETA DESORGANIZAÇÃO DA I

AESC, - NEM REPRESENTANTE, NEM SOMULA, NEM JUIZ ...

-COMPREM OU ASSINEM
CORREIO DO SUL

J,' MATTAR

Não podem fazer publi­
cidade remunerada

nto

Edital de noticia ,de arre­

cadação e· citação de
interessado

'no Edifício do Forum, desi­

gnado para as audiencias des­
te Juizo, afim de assistir: ou
fazer-se representar no in­

ventario ou arrolamento que
se vai processar, do." bens

Editai de nraça com o I
E, 'para que chegue a noti- deixados por seu Jin�do pai

I .t' cia de todos mandou o M JOAO CARLOS BE�KEU-

O Doutor Oscar Leitão, prase de 20 dias M. Juiz exp'edir o presente SE�, fi,carUC2
-

o dito herdei-

Juiz de Direito da Comarca
a

I edital, cujo original será afi- ro �It�do para todo os de-

da Laguna, Estado de San- UDi'utor Oscar Leitão, xado á porta dos auditorias, mais ato;; e, termos do pra-

ta Catarina, na fórma da Juiz de Direito daComar- no lugar de costume, e ex- cesso, ate fmal. E. para que

lei, etc. ca de Laguna, Estado de traidas' cópias para os autos chegue. ao conheCimento �e
Faço !1aber aos que o pre- Santa Catarina, em virtu. e publicação na imprensa lo· quem, mteressar possa, se

sente edital com o prazo de de da lei, etc. cal. Dado e passado nesta pas;ou ,o pres�nte edital que

um (1) ano virem ou dele
F' b

cidade de Laguna séde da sera afixado no lugar do cos-

conhecimento tiverem, que
az �� �r dOs que o pre· Comarca de igual dome, nes. tume e publicado pelo jornal

estando a se proçeder por
sente ed ita. e pr;.ça CO� o

te Estado de' Santa CatafÍ' «CORREIO DO SUL" na

este Jui;o e cartorio do es- pra�o 1
e

i
vm,te

t'
las virem

I na, aos vinte dias do mês de f6rma, da lei. Daca e pas�

erivão que este subscreve, a QU e e c encla Iverem, que
ç d d m'l sad') nesta cidade de Lagu-

arrecadação dos bens do eu- fut:r� �� �4 h�;�� p��x��� ��to� e�ua;r�ht: e, �:'°E�� na� adaS Mvinte edum ?liaS do

Gente DAVID GAZOLA, fi· f' d' F
'

á Santos DOflgon, escrevente mt;S e ar90 e mi nove-

lh d f· dA' M r
leiO o orum, e porta j

, d
"

d' centos e quarenta e ,um
o os ma os na e a -

dos auditorios nesta cidade ,uramenta o, no tmpe Imen-

) S
'

éos OaaQla ej tenQo sido ar-
d Lo '

'

f
.

1 d '.,' to ocasional do, escrivão de (1941, Eu, antas Dongol1"

tecádados os bens a ele per· ,e -.agun�, ,o o leia, e J,us- orfãos e anexos, que este dae escrivão substituto legal do

téncenteSj situados ntsta co- uçaj servmdo, de portelro"1 f' b ( ) escrivão vital1cio que o da-
.io leVará á praça, e será entre· tal �graLel.: JSu, sC:'devoO" � tl'lografei' e subscrievo (S'"'los

i'ílarca, pelo presente e, nos 'co d ,'scar eitao, UIZ e 'Irel- \ "
,

termos do artigo 581 dO' C6- gue a quem ma\ er e n:alOr to, afinal). '(A) Oscar Leitão

digo do Processo, Civil e Co- lance ofere::er so�re o valor
C fd- .

- -C t'f juiz de Direito.
da avaliaçao o Imovel seG

. e.r I ao:, er I ICO que -

mereial, cito e chamo o her·
guinte: Uma parte ideal. �flxel o ungmal d� pr,esente

deiro e sucessor dos «de cu-
equivalente a vigessima par-

a porta dos audltonos, no

RECIBOS
DE ALUGUEL DE CASA,

jus», referidos, para n9 pra- te de uma casa terrea de mo- luga� �o cost,ume, remete� em blocos com canhoto
zo de um ano, a contar·se da

radia, ,coberta com telhas, do copia ao Jorr:al «CorreIo pico'tado, papel de linho
primeira publicação .:leste, tendo a parede da frente de d,? Sul », desta Cidade. DDu

habilitar�se no respectivo tijolos e as demais de estu- fe.
'

superior, vende-se no

processo, pena de, não o fa- CORREIO DO SUL. - 5$
zendo no dito prazo, não ser que, em estado de ruinas, Laguna, 21 de março àe

mais atendido no feito: E sem luz elétrica e sem agua, 1941.

para que chegue ao conhe- contendo uma porta e uma Santos Dorigon, Substitu-
, d

' janela na frente, edificada
to do escrivão, Corifére com

clmentp e quem mteressar
em um terreno foreiro á Pre,

possa mandou expedir o o original. Data Supra. (a)
, feiturà Municipal e que me-

presente que será afixado no Santos Dorigon, substituto

lugar do costume, no Edifi. de quinze metros de frente do escrivão.

cio do ForuJ.1l, e publicado por cincoenta ditos de fun-

Pelo J'ornal «CORREIO DO dos (15 x 50), fazendo fren­
te á travessa' Luiz Nerí e

SUL>. nésta cidade, repro-
duzidos de dois (2) em dois fundos ao morro, extreman-

d d do por um lado com proprie·
(2) mêses, de

_

conformi a e
dade de Tancredo,Matos e

com o disposto no refel ido
artO, 581 do acima-mencio. pelo outro com ditas de d.

Teresa Bezerra. avaliada to­
nado Código do Processo Ci-
vil e Comercial, na forma da pela quantia de um con-

tia lei. Dado e passado .nes-
to de réis e está vigessima

ta cidade de La�una. aos parte pela quantia de cinco·

quatro dias do mês de De. enta mil réis (50$000), E,ste

zembro do ano de mil nove- bem pertence ao espolio Al­

centos e quàrenta. Eu, San. varo Antonio' de Sousa, ou

Alvaro Alves de Sousa e sua
tos Dorigon, . escrevente ju- mulher d, Francisca Verissi­
ramentadb do Cível, órfãos
e mais Anéxos da Comarca ma de Sousa., A parte que

dá Laguna, que o datilogra. vai á praça ,é a 'que caberia

,fei, e subscrevo. (Selos Af i., a dois herdeiros bis-netos,

na!). (Assinado) Oscar Lei- menores, conforme consta

,ao, Juiz de Direito. dos respectivos autos de ar·
>

•

Osmar R. Arauio rolamento e parecer do dr,
-

JeS9ureiro Curador qeral �ç Orf�o�;

JUIZO DE DlREnO DA
COMARCA DE LAGUNA'

Completo Gabinete de Electroterapia, com Raios Ultra.Viole·

ta, 'Infra-Vermelhos, Alta.Frequencia, Diatermia,
,

Bisturí-eletrico, Radioschutz, !oltc.

Diretor: DR, MIGUEL DE PATTAEdital de citação de herdeiro
ausente, com o prazo de 30

'dias
' MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

Formado pela R. Universidade d1l Napoles, com diploma re­
,

validado e registrado conforme art. 5, Decreto
20921. do Governo Federal.

O Doutor Oscar Leitão,
Juiz ele Direito da Comar­
ca da Laguna, Estado de
Santa Catarina, na fórma
da Lei, etc,
Peb presente edital, com

o prazo de trinta (30) dias,
chama-se e cita·se, sob as pe­
nas da lei, o herdeiro ausen-

te padre AGOSTINHO aE­
CKEUSER, que' resíde no

Estado de Minas Gerais, em
lugàr incerto e não sabido,
para comparecer ao f:artório
de órfãos e mais

�A.néxos,
nésta Comarca de Laguna,
Estado de Santa Clttarina,

.......

Médico interno e assistente: DR. JOSE' DE PATTA,
formado pela Faculdade de Medicina do Paranâ.

Alta Clrurgía e Clínica em Geral.

RADIOGRAFIAS E RADIOSCOPIAS
pelo aparelho mais moderno de R Ao. lOS X
que é a ESFERA ROENTGENOLOGICA "Siemens".

'HONORARIOS MODICOS
, IIU\\IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIw'

HOSPITAL DE CARIDADE SENHOR
BOlvi JESUS DOS PASSOS

Movimento de enfermos

Enfermarias I LEC E R A M, Rita Rocha,
_ , , .

Lorival Herminio Sousa, Ma·
HOMENS: Existinm 16. ria Manoel Leandro e Cus.

entraram 16, saíram 19, fa- todia de Sousa.
leceu 1 e existem 14, CURATIVOS

MULHERES: Existiam
14, entraram 17, saíram 16,
faleceu 1 e existem 13,

Enfermarias
Quartos reservados
Para fóra

Total

r49
139
686

974

Enfermarias
Quartos reservados

Total

6
2.

8
FARMACIA

Quartos reservados

Fóra para pobres
TOTAL

132

196
469

"Dia e Noite" Consultas para fora,
pobres 411

aos

Diretor: MI=�J,�;i::S FILHO
Laguna, 3) de Março de

1941.Redação e _"fícinas:
Rua Felipe Schmídt, 38,

Fone, 1581 - C. Postal. 20

FLORIANOPOLIS
Santa Catarina

Visto

RODOLFO WEICKERT
Presidente

Ano 60$ - Semestre 35$

E' O diario mais bem
feito e de maior cír­
eulação no Estado

IRMÃ JUUA
Diretora

Leiam «Correio do Sul»

• v s _'

nr

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CORREIO DO SUL, 6 de Abril de 1941
=

Movim nío Foren e OI
_ ANIVERSARIOS VIA)ANTES /Jian Frawley, Marcia Mae

�Conclusão da z-. página) I ta pelo dr. Promotor Públi- tro de Titulos.e Documen-/ em tantos bens quantos bas- Newton Varela Jones, Helen Parrísh e Ja-
_

co a fls. 2, é de molde a tos, junta a estes autos, e tem para o pagamento da Fazem anos:

I ckie Moran
não deixar a menor dúvida conclúo que o dr. Promotor I mencionada quantia, furos HOJE d P Em visita a sua exma fa- Deana Durbin, cantará.

outra atividade juridica, . , a exma. sra. .. re- .

sôbre o seu elevado criterio Público desta comarca agiu, .e custas que acrescerem, fi- salinda S. Laranjeiras, espo- milia encontra-se nesta cida- hoie no 'Pá lace, como nin-
têm-se frequente e assidua d'

.

fiscalização dos atos funcio- funcional. como. sempre, com a maior cando. citado para todos os sa do sr. Miguel Laranjeiras; e, acompanhado de sua .guern. Deana Durbin, a ge-
Tendo, nesta Comarca, lisura e bôa fé. termos da ação até final o jovern Ub.aldo Fonseca f,'- exma. esposa, o sr. Newton nial menina que conhecemos

nais, estando ela sempre dis- V I
'

d com subsrabelecimento de Ademais, o representante do sentença, avaliação e arre- lho do sr. LUI'z Fonseca do
'

are a, funcionaria do Insti- ha dois anos no filme .:3 pe-
posta a encontrar, entro ,\

dos mais simples procedi- um advogado, acompanhado ministerio Público não' está matação de bens (todos da- Rio de Janeiro; o sr. Luiz t�to de Aposentadoria ePen- qu�n�s: do barulho» e aquem

mentes, um motivo para
o cumprimento de uma pre- diretamente subordinado ao mass� falida), sob pena de Trindade; a exma. _sra. d'l

·oes dos Empregados em n� miCIO do ano passado fad-
I catória para inquirição de .Juiz. A este não tem que revelia.

. _.

_
Alaide Bainha; esposa 90 sr. _Transportes e Cargas. miramos em «100 homens e

exp orações ou comentarias -

desairosos. testemunhas, em ação civel prestar contas de seus atos,
-

Requer mais que, nao en- Tarquinio Bainha, do Rio de *,.. * uma menina».
-

Tal atitude, todavia, nun- proposta _na Comarca de Tu- Si o fez, creio ter sido ape- contrado, ou se ocultando o Janeiro; a senhorita Onelia CASAMENTOS Louca por Musica - tem

I barão, agiu O dr. Nicolau nas por uma simples dele- devedor, pelo mesmo manda- Teixeira, fiihá do sr. Ciro Realizou-se sábado ,passa- arte, argumento que subjuga
ca partiu de co eg&,s cava-

lheirescos e dignos. Mas, de Glavan de Oliveira sem qual- rencia ao obscuro sinatario do se proceda ao sequestro, Teixeira, de Florianopolís: o do na residencia do sr. José e melcdias inesquecíveis.
.

d quer desvio das suas atri- deste despacho. na forma do artigo 60. § 1°., sr. José', . Marcondes Cabral,'] Fernandes de Oliveira, o Hoje, no <líder» em duas
pessoas menos autoriza as

para tal. buições funcionais. Mando que se arquivem do decreto acima referido. -

do Rio de Janeiro'; a exma, enlace matrimonial dá sua retumbantes sessões.

E I Não houve, pois, 'qual- os presentes autos, uma vez Termos em que P.· Defe- sra. d. Silvia Ulíssêia Baião, sobrinha, srta. Arminda Co - * * )}'
.

que, ao lado do triga
quer' irregularidade. O' dr. que na atitude do dr. Pro- rimento.

_ esposa do 'sr. João Baião; a mes Monteiro, com o sr. FALECIMENTOS
de - bondade, algum jôio se P bli d L 2 d bril d 1941 V ldPromotor Público não advo- motor u ICO esta comar- aguna, e a ri e . exma. sra: d. Diva M, Neto a emar Bianchiní, maqui- _Joaquim Julio de Olivól,o"aesconde, daninho, perverso não houve' eg I id d Nicolau. .Clauan de Oliveira C d G

.

d M
'" �

d id d
-

.

gou fóra da Comarca', mas,
ca, rrr u an a e ar aso. esposa do sr." íl- nista () vapor« ax>. Faleceu antes de ontem.e estrui ar e reputaçoes.

,apenas em assunto civel, funcional, nem qualquer pro- Representante na Fazenda berto Cardoso.
Assim, teve o infra-assí-

aceitou o substabelecimento cedímento menos correto. Municipal. AMANHÁ, a menin� Nel-
*, * *

de F:o�raa,roeSsidr.enlcoiaaqnUol·mC::'J·mUlPI·Oonado a surpresa de saber que L g na 31 d j DI·VeRSO r.S .

de uma pro.cu ração para
a una, e março (e

A massa fall"da de Pedo- za Siqueira, filha do sr. Pa- L L. d OI
o solicitador, Manuel José 19*1. (a) Oscar Leitão. Juiz" S

e iveíra. proprietario do

Machado h,
.

t d acompanhar o cumprimento ne &. Irmão tem que pa- tricio iqueira. do Rio d'Una; - açougue Modelo e chefe de
avia regis ra o

d
,.' 1 de Direito .

I 'S d Andrá C Ptórí d titul d e uma precatoria, na qua gar multa federal o menino ram . e n ea- ine- a' lace tradiciona1 familia residente
no car afio e I u os e 0- - .

d P E d -i filh dO' S
... ....

-

t u I nao era interessa a a rorno- xecuta a a massa falida _
'- e, I o o sr. tavíano . naquele bairro. Muito ben-

cumend os,
I

m pa�e
f'
que, toria Pública. _ de Pedone Cc Brmão para \ Exmo. Sr. Dr. Juiz de 01- de Andrade. Em matinée, ás 2 ho;as, quisto pelos elevados dotes

segun o e e propno a Irma, '
• . 't d L' O P '. / ..

seria suficiente para a demis- Si na ação proposta em lugar Ienpestss munlcl rei °p/bal' ag�nfa. inado. DIA 8, o sr. Inacio Brandi; sera exibido o colossal filme de coração de que era possui-"
-

h
-

. ror u ICO ln ra assina o a e ma s d Ad 1 'de ds F .

são do atual Promotor Tubarao a menores, estao paIS' ..

' x. ra. . e ai ii ox. dor, causou o seu trespasse
,

R
. .' representados naquela juris-

anexa ao presente o OfICIO Ezequiel de Sousa; o sr. João Me""d'g- ·1·
. geral consternação. Deixa o

,eglstrou-o para, em tem-
. _ _ . Exmo. Sr. Dr Juiz de Di- n". 84 da Azencia Fiscal de P

..

F des:
... • O mIlonano

f dição e nao necessitam-do. <:> 1 atncio ernan es; a exma extinto viuva e numerosa
po oportuno., - con arme

. / reito da Laguna Laguna referente ao débito d O I S· t com Warner Baxter Peter
� f, I' amparo da Promotoria Pu- .

.

'

_

sra. u cemar an ana.

I .' prole O seu sepultamentoassegura, azer va er jun-
. /. . O Representante da Fa- da firma Pedone &. Irmao DIA 9 S b t

-

M Lorre e John Carradine. -

.

Pt
.

P' bl' bhca onde a precatona fOI ' o sr. e as lao Q . realizado' no mesmo dia, noto a omotona u ica a. . zenda MuniCIpal vem pe (!lara com a Fazenda Nacio- d T b
-

. M' *

sua vontade. cUrt)pnda, tanto assim que -_' A'
-

. .
ner, e u 3rao,. o sr. 1-

,

* * cemi teria municipal, teve

E d
. . . o Juiz deprecante não pediu

rante V. E::r::la .

.' e�por e re- �g6'$ggolm(Portancla de ...

,' guel de Sousa ReiS, chefe do . A noite,.ás 631 e 8% ho- grande acompanhamento. O

d
_:;se �rocesso de mtlml-

a intimação nem a ciencia qurer fo s�gumte. /.

) A d' q�asrocentos. mtl trafego da E. F. Tere�a Cris- ras, será exibido o colossal clube «Anita Garibaldí, dQ

adçaoA naodse �oa una com
do Promotor Público do Jui- dI?" d·e m33rço � _pasdsa:: dreis. 1

iVI a e Pfr?�emente tina; o jovem Wilson Mene- filme da Nova Universal: qual o extinto foi um dos
o e-eoro o epresentante d d o, lUntan o certldoc� ús e mu ta que lhe OI Imposta- zeses

- -

f d d h t b d'
do Ministério PúbliCD local. zOT ePhreca.! o. t f" impostos Li::ença Anual, In- por infração do Regulamen- DiA-lO o sr.' ArnaldoC"f Il O U C-A POR M US I CA

un a ?res, /

as eou an el-

O
.

f
.

d en o e emen os su IClen-
d

.

P f
_

f' dI' C
' . o ,'"

- • ra meIO pau.
In ra-assma o �erve

f' d ustTla e ro bsao e A en- to o mposto de onsumo, neiro' a exma sra d Dulc'" com Deana Durbin A-rt11ur A f '1' I t d
d d 17 d d 1940 tes para a Irmar que o r _

d P M ::I d f
. _

f'
,. ... �

-, ami ia en u a a apre ..

es e e agosto e
N' I Gl dOI" I

çaJ e esos e �'I' a<, to- con arme comuntcaçao elta Guedes Rosa esposa do sr Treaoher Gai'l Patrl'ck 'WI senta
L d· iCO au avan e lvelra

d d P f
.

M
.

I I O 1
.

F' .
""

- mos pezames.
na aguna, empregan o m·

do a s a c ndu-
os a re eltura clnlC1pa pe a e egacla Iscai deste Pedro Rosa; a exma. sra. d.-

-

_
-

.

variavelmente no" exercicio vem pau�8n u o
de Laguna (doc de fls. a Estado ao sr" Administra- E / M d' .

d �1!I1Al11l'll!l1il1!!UlIlIiIlIllI!!Dlili'lIl!IliiI.III!11i!1I1I1I!i1I1iBIIIIIIlIri'lIliI!lIlll!ilillli!lm!l!tZlIllJiiill!II·
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Ih ta pela lmha do de_ver e da I . '... ster e eiras, esposa o

o cargo, o me ar �os seus
honra, desde que assumiu fls), o !nfra assinado reque- d�r desta cidade, em OfiCiO sr. farmaceutico Antonio Pe· C

(ii

I d S
-

li

desforços. SI algum erro co-
C f

- reu fos�e lntl111ddd a firma n . 764, em 17 de março p dro da Silva Medeico" o sr If'CU ar o ervl�o e
metJ:u, foi, talvez, devido a ndesta omartca t aSd un��es Pedone &. Irmão, afim de pa5sado. Tendo em vista o Gustavo 'Neves de FI�riano� (;!. .

�
sua apoucada cultura j1.lri- e. reprbels.m an e � mdmiS- qu_e efetuasse o resoectivo estado de falencia da men- polis' o sr Lucidonio Cardo- FlscaliZaça-O de' Farlctnhasd·

/. te�lo pu ICO, cumprm o se-
d Ad' .

d f'
' '. '

Ica e nunca no proposlto 'b
. _

d pagamento, e acor 0 com o clOna a Irma, vem, perante so de O'iveira '

d d
- " renamente as atn U1çoes o

di' 9f- ° d 1- d V E
. . .

1.

e esservlr aJi:lS��_ , __
,_

_
_ �_. 1 isen- ecreto-.el n°.' o, e / e .' xa., 'requerer seja mtl- DIA II, o sr, João Frei- O C .

. . .

Antes contudo que õ di
Seu cargo, com aQsorut._g, .._ . dezembro de 1938 mado o Banco Nacional do t r 't d f

hefe do Serviço de I Chefia, no RIO de J ('melro
t I"� d

'
...

-

ção de ânimo e fiel obser-' r-& �� Ufirial d� Justiça Comercio desta cidade n'"
,as,. so ICI a ar ore�se. Fiscalização do Comércio de 4° ) - A remessa dos b:J

/! SOdiCI a ar �?tm� � mlCla- vancia á lei. Aliàs, dessa I em ,�, en •• -"
_ �;, ror� pessôa de seu gerente sr 'Ota- DIA 12, a senhoClta _Fe- Farinhas, atendendo á ne- letins deverá ser efetuada

Iva, e umaa � u e eagra- maneira tambem se extcr- 'f _�o[j9étY»,Qóde é.o-nu-�j�so".. �. __

-

I"
. ci·

-

liciana Alves, de Figueira;· cessi.:1adede adotar medidas mesmo nos meses em quevo a ProlmotoClRa local, vem
nau, em carta a mim diri- dt1 ICOU --L_-t··'(}ã)

".."
"'.o �-

_ aqtlcl�';'-ad·vo'g'.:-i��le;m IC�"le I o'sr. Manuel S31vador Nu· que assegurem o perfeito não houver movimento'
esta, pe o seu epresentan-'d d Alo' d S

/ o� execu a (JS •. IJ. 'Is. -�'" t>"' ••�.__.- -. .- �r ri" D' O t· / I
. .

"

t 'f V E gl a, o sr. r. 1{l0 e a
I /

d' Ot
'�, ��<1J'r_ �qOt<"',iJita.po� _N!iín nóde I gressaf'-·el.��o eser o'. 0_ me- contro e estatlstlco de pro- 5°.) - Os boletins deverão

e, mam estar a . xa. á F'lh'l J' d D' pe o sm ICO sr. aViO e;>,""Co, -, De::;:::".'" .
1 .\?j2' .... 'tFd 11-(

,
- - "": -' ,,,,/ ·,jho do d
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sua extranheza pelos proces- t<1 da' B1 ustqre . uelz ce 'a1rceol- ISSO em virtude da firma cios di'faD;:��0, �:,._-,�_.Ü<.""U·�C'·· �.-JB·-'1o )o:;;_e·.-,."., 'Jo ,
a
�çao 1e ��S:-��Ci::�[Z'�=lrrj�'ées�:':_��RJ!cÔ';d� ��om

f'
° e rus ue, m UJ -

f l' - sr. esar arreto' o sr. u- n""'8 s "a�

'f"[
cl

. -

sos de alsa-fe com que se .

t
'.

t
encontrar-se a_Ida. - Irmao. a pagar INCONTI· I' p' dA' b

.

tIa uce aneas pant icavelS a pa· rontzaçao adotada pel
tenta macular a honra alheia, ma�ca s;r.V!� anJflOrmende Ora" feita a intimação, NENTI a qtlaritia devida

ia e�ltoR' elo dz�m uJa; o e considéranao que os bole- S., F. C F,;
Anexando á presente uma �l' r.. ICO au avan. e

mesmo-depois do alegado pe- jur.os e oustas, ou dar ben; sr, JâaoAd �� 12 � a. exma, tins mensais vêm aprese'n- 6°.) - O, boletins " .

.

certidão da certidão existen- IEvelra: .

d t'd t' lo sr. Francisco Pedone, de- a pênhora. E não o fazendo
sra.

'd
_e in

A
a "lertBI, es�o-, tando, em sua maioria, erros; rão. ser autenticados "'"

te no Registro de Titulos e .�a_mmel,� i �me� e. a veria ser efetuada a penhora que se proceda a esta e� esposa o sr. nge o ertl enganos e'ómiss_ões, resolve:' propp.ia fim-ia produto;a'
Documentos desta cidade, o

certl ao-extra! a o egls- nos bens da firma, de vez tantos bens quantos bastem l°.) - As firmas queJite- 7á., - Os boletins' que
sinatario oferece a V. Exa.l que a fabrica ccntinúa fun- para (j pa'gamento da men- SAPATOS SUJOS?

rem fa�sas declarações dé contiverem erros, incorreções
a oportunidade de tomar as Serraria e Olaria cionando sem que no iuizo cionada quantia, juros e cus- prodl,l;a� e estoque, serão ou omissões, não serão com·

providencias que julgar ne- desta comarca haja conheci- tas que. acrescerem, ficando Procure, entã(), nesta ci- automatlcaTente excluidas, putados, para efeito derdis-
cessarias, de acôrdo com ó Santa Teresinha ment<;> oficial de qualquer citado para todo� os termos dade, a «Engraxataria Bri- dur:_ante tres r:neses,_cIas re- tribuição de quotas;

seu. !ndesvi�vel. critério de
Q,

.

. acôrd_?, liquidação ou seja o da ação atê final senten- lhante', do Amadeu. la�oes mensaiS de q�otas-, 8°,) - � presente Circu-
retidao e Justiça. Laguna Mantem stock permanente

I
que for. J'

_ - I
alem das outras penalidades lar entrara em vigor em 31

29 de Março de�1941. (a) defôrros e assoalhos típos Em vir�ude do certifica-
ça, avalaçao e arremataç�o previstas em lei:

<to

de Marçodocorrent� ano.

Nicolau Glavan de Oliveira, 'paulista, tijólos, telhas e do a. Promotoria Pública
de bens, sob pena de revelta. CAMAS A VENDA - Estão 2°.) - as firmas que não - José Mozart de Arauio

Promotor Público.» Depois areia para construçõ,:,s I'a tIs. 7 v, sabedora de qu� Requer mais que, não encon- a venda por preços baratis- reme�erem dentro dos I?ra� No impedimento do Chefe
de mandar autuar e subir á Km. 63 e Tubarao o sr. Otavio Bessa havia efe- trado ou se ocilltando o de- simos diversas camas para zos f�xado�, s:us .respectlvos do Serviço.
conclusão, o dr. Juiz de Di- Pedidos a tuado pagamento de impQs- vedar. pelo mesmo mandado

solteiros e uma para casal. - boletl.ns, fIcarao I�ualmehte,
reito proferiu o seguinte; tos, com multa, e referéntes Informações com o gerente exG!uldas da relaçao mensal

FERNANDO GENOVEZ se proceda a0 sequestro,
_

na das Casas Pern"'mbucànas. de quotas'
a firma Pedone &. Irmão, na ...,

Atende com a maxima Coletoria Estadual desta cio
forma do artigo ó, § Ia, do 3°.) ......,. A remessa dos bo-

urgencia d!jde, requereu fosse'o mes� decreto n°. 960, de 17 de de- o:nXx:n:::t:}:nx:uuXU::t Ietins deverá ser
-

feita
.

ás
Tuharâó .... C. Postal N°·. mo cientificado do feito, zembro de ·1938. Um monumimto igual ao Inspetorias do S. F. C. F"

Finalmente, á fls. 9,' falou Apesar de requerida r;o· de George Washington nos Estados, ou quando não
o sr. Otavio Bessa, desvi�n- RI'o Cr-and" do Sul a falen- II.. existam estas; diretamente á
dó o ass�nto para a cidade'" em lIomenagem ao

W'01!ê5fr!! f' 'te tfjfflliOile"jilililíU� do Rio Grande, onde, con- cia da firma Pedone &. Ir- Presidente Getulio
I !UMa UliiIl

forme aléga, é sindico o Ban- tnão, existe grande cópia d� Vargas
co Nacional do Comercio. bens

.
nesta Gidade, razã�

Mas, acreditamos esten� pela' qual é apresentada es-
Dois milhões de,operari05,

der-se até Laguna as atribui-
_ta petição, baseada nos ar-

pertencentes a todos 03 Sin­

ções do Banco Nacional do dicatos do país, vão man­

Comercio, si levarmos em tigos 4, - n-6mero III, e 60, dar erguer um obeliséo de

c-onsideração o fato de estar todos do decreto acima men- graniw de cento e yinte e

a fabrlca, pertencente a fir- cionado. Termos em que, pe" cinco metros de altura,na fu­
.ma Pedone &. Irmão, em ple- de deferimento. Laguna, 31' tura Awnida Getulio Varo
no funcionamento, scb a di- de março de 1941. - Nico- gas, monumento nos moldes

reção do sr. Otavio Bessa, lau Glavan de Oliveira, pro- do erguido a George Was-
conforme acabamos de ter motor publico. hington e que consagrará a

conhecimmto. obra soci,al realizada pelo
'--t'=' ;; = ,; ,= Chefe do Govêrno.

Assim, tendo em vjsta {)

dispcist� nos artigos 4 - nu­

mero II I, 'e 60, todos do
mencionddo Decreto·Lei n°.

960; requer o infra-assina_do '
'

O sr. Osmar Brum, pro­seia' o Banco Nacional do
Comercio, na pessoa do seu

prietario da alfaiataria Sil­
va, avisa a sua distinta fre-

gerente sr. Otavio Bessa, -

intimado a pagar, JNCON NAO TUSSA QUE guezia que acaba de re·

F
' gressar De sua viagem ao Rio

ITINENTI, a quantia d_evi� ICA TUBERCULOSO e São Paulo, onde adqueriuda, iuros e custas, o� a dar

O.·� "CONTRATO'SSE" novos conhecrmentos sobre

�'M!" ""'!'MM.' I * M\!1!!iifiI"'ti!i1!!
bens a penhora, e, nao o fa- -.

,
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. sistema de cortes, tendG
�==================T="",,"" zendo, que se proceda a esta "DE EFFEITOSENSAClONtii. �:���o d:�!�������: sorti-
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DESPACHO

Vistos e e){aminados�
, A minuciosa exposição feio

o senhor
_

.'

é artista?
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O senhor é simples amador do que é bélo? A
c Ilustração Brasileira» é a r_evista da literatura
e das artes ,nacionais. Um motivo de orgu1ho
para os' brasileiros.,

COMPAN.H IA' NACIONAL DE
NAVEGAÇÃO COSTEIRA

AGÊNCIA DE IMBITUBA

curiosos

-

MOVIMENTO DE VAPORES ESPERADOS NO PORTO OE
IIVIBITUBA DURANTE O MEZ DE ABRil DE 1941

,Os lidos

o senhor mesmo
qu� é brasUeir�•••

Itaquera, diá 6. - Destina-se: Itajaí, São Fran­
cisco, Paranaguá, Antonina, Santos, S. Sebastião, Rio,
Ilhéus, Baía, Àracaiú e Penedo.

Itagiba ,dia 7. - Destina-se: Florianopolis, Pa·
ranaguá, AntoQ.,ioa, Santos, Rio, Vitória, Baía,. Mlceió,
Recife e Cabedelo.

, Itapuí, dia '11. - , D�3tina-se: Florianopolis', Pa­
ranaguá, Antonina, Santos, Rio, Vit6ria, Baía, Maceió,
Recife e Cabedelo.

,

Itapura, dia 12. - Destipa-se: Rio Grçmde, Pelo�,
tas e Porto Alegre,

.

Itapurà dia 19. - Destina-se: Florianopolis, Pa­
ranaguá, Antonina, Santps, Rio, Vitória, Baía, MaCeió,
Recife e Çabedelo. .

Ita,s�ucê'l dia 19. - Destina-se: Rio Grande, Pe·
lotas e· Porto Alegre.

'

Itatinga, dia 20. - Destina-se: Rio Grande, Pe-
lotas e Porto Alegre.

'
"

,ltaberá, dia 24. - Destina-se: Rio Grande, l'tte­
lotas e Porto Alegre.

Itatinga, dia 27. - Destina-se: Florianopolis, Pa,
ranaguá, Antonina, Santos, Rio, Vitória, Baía; Maceió,
Recife e Cabedelo.

.

ltassucê dia 26, Itajaí, São Francisco, Paranaguá.
Antonina, Santas, São Sebastião, Rio, Ilhéus, Baia, Ara.
cajú e Penedo.

-
•• _....c.-..;.,_'.

Imbituba, I de Abril d'e 1941

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de ho·ie, na sua ,cultura e

nas suas artes, que se espelha na« I lustração
Brasileira�. A' venda em toda a parte. �ixtXXXXXXXXXXXXJ

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeras, «IlustraçãoBrasileira» focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensario

que une a �radição brasileira ao momento qüe
passa. Vende-se em toda a parte. .

�

Consignado á firma comer� I ftrido barco, o.fereceram ás I 0«Maráti» saiu da Lagu­
cial desta praça, LlJliz Remar autoridades e Associação Co- na levando passageiros, car­

Cia. Ltda., chegou a este merCial, que se fez repre- gas e grande quantidade de
po,to, em viagem inicial, o sentar pelo' seu vice-preslden· carvão.
paquete «Maraú, pertencen- te, sr. L.uiz Remar, um chá
te á «Navegação Baiana». a

....
bordo. A distinta oficiali­

Domingo passado, o C0.man- dade foi pródiga etfl genti­
p�l}�e � ofiç:ilillidade do' r�� l�;?;a� pªrl:l c,:om os presen.te��·,

=================�

Leiam sempre o
I� Correio do Sul»

Está anunciada para 26 do I Essas solenidades religio­
corrente, a festa do Menino sas, que serão dirigidás pela
Jesus, na capela de São Pe- professora d. Robelia Barreto
dro, do RioJ?raínha, r�ali- dos Santos, revestir-se-ão do
zando-se, tambem, ap6s a maior bl'ilhantismo.
missá" das 19 heras, o ato do
benzimento do estandarte da

l.rm�ndad�!
NOTA:: - A presente est;ala de navios está saj ei�

I.EIAM S2!!��!2 DO . SUl..
.

,tu. a altera�ges, indepen��nte de aviso prévio�

PAQUETE
�maD.m�s.mIID.�E.emG9�.m.I.I•• I�D••••g,••••

MARAU' Festa do Menino .Jesus

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Criado '0Depar­
tamento das
Estradas de
Ferro

•

I
ATEOU FOGO NO �lTA8�MÚR DAIGR�JA
00 -CONVENTO DE SAU- FRANCISCO NA BAIA!

í

CIDÂDE DO SALVADOR, ram os [redes do. convento que
(A. N. Brasil) - A igreia de com extintores conseguiram em

São Francisco, a maisJela e o poucos instantes apagar as cha­
mais rico monumênto religioso mas'.

da America do Sul [oi vitima A policia, informada do jato,ha dias de crimi noso atentado. tomou· conhecimento do mesmo
Um individuo· cuja identidade diligenciando para capturar o
é .ignorada perversamente ateou criminoso.
jogo ao altar mór da Igreja do
Convento de S. �:;ranciscC9, ju­
gindo em seguida.
A's primeiras chamas

Os danos sofridos são i nsigni­
[icantes não afetando o patr imo­

acudi- nio artistico do religioso templo.

RIO (A, N, Brasil)-­
Por decreto de 28 de Março,
o Presidente da Republica
criou o Departamento Na­
cional das Estradas de Ferro,
---------------------.-=s=============���__=========_=====_==�====5a================�========�======'•

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 8� • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGqS

Redação. e oficipas:
, ,

RUA 13 DE MAIO, 3

LAGUNA, Santa Catarina

6 de Abril de 1941

Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRACorrespondente no Rio:

ANO X --; Número 485VAN"IO DE OLIVEIRA

NATAL 008 lAZAROSI
C'Que O aluno se prive um domingo de cem réis de
caramelos. e dê es!a guanliít: para o Natal dos Lázaros",

FAZ
vinte seculos e em I Il' e. .U ,� À.Â ii 6:' t e r ii €" � I prin�ipes e reis _cristã03 pelo

J .:9 IV" II .::g III II V � motivo do perdao e das gra-
, dias como estes, de- .

ças que concede Jesus aosUma nova e tocante cir- pais ou particulares, fazer senralavam-se em
homens, mandavam abrir ascular vem de ser enviada pelo preleções em aula sôbre essa Jerusalem os a.con- mundo veste-se de luto to-I que são celebrados os mais ram á fé, mandcram suspen-/ prisões, perdoando aos cri-

sr, dr, Elpidio Barbosa, Díre- campanha, frisando o seu lado t e c 'i m e n tos mais dos "os anos nestes dias; dá grandes e inefaveis misterios der durante est.e tempo, as minosos, fazendo-lhes graçator do Departamento de Edu- educativo:' - ajuda aos que misteriosos e mais trágicas uma trégua. ás suas ansias de nossa sacrossanta religião. causas e preces-os criminais, e alguns imperadores sus-cação, aos Diretores de Insti- a Sorte não sorriu, viver a da historia do mundo, Fóra de prazeres, ,suspende suas Os primeiros cristãos fes- parar todos o. negocies ci- pendiam todo seu poder em-tutos de Educação, Inspeto- vida pela pratica de atos de da cidade, numa montanha f�s�as para partllh�r do �s- tejavam toda a Semana

san-I
vis � seculares, í' :ltll de que homenagem á Paixão do Re­"rei Escolares Auxiliares de cooperação dos menos para visinha, conhecida pelo nome

pinto d� :everencla e pie- ta e depois 'que os impera- e-stes dias 'esti vcssern isen- dentor,
Inspeção, Diretores de Gru- com os 'mais 'necessitados, o dade crista; compunge-se o· dores romanos se converte- tos de perturbação, e os A igrej a inteiramente ocu-pos Escolares e Professores de benefício prestado pelos doên- de : Calva rio, levantava-se coração do. impio, humilha-

ma Cr Z de tinada a imo- Ih d '"'It::!l::!l;::11��:(l.=!�::1l::�[t=()�:1t::(l.=!�::1l::::!l::ll:=í!�'.'.""- ,'p'ada duran te esta S,emana-Escolas Isoladas, a qual é do tes que, espontaneamente. ,se u u s ..,.. se o orgu o, e os peca 0-
� ---"�

I
.

d ití d d d ��§§ªªª Santa de Paixão, o seu maiorseguinte teõr: -

afastaram, afim de não con- ar uma gran e VI rma: o res sentem necessi a e 'e 4i = -

1f:i.:===--, -

'f" 'I d d
.

, d � cuidado é encher dela a es-
.

tarninarern os sãos, o amai- sacn ICIO, que ne a se con- pe ir per ão ao ceu, de i-«Ao redigir a presente cir-
vos uns aos outros, carida- sumava, interessava á hu- rigir seus olhares rara esse Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do pirito e coração de todos os

cular, falo ao coração do mes-
de para com o nosso próximo, manidade inteira que naque- santo lenho, penhor de am_or; I fieis, sendo seu desejo que

tre que exerce a nobilitante I t h t I d C b d D 'n
II

I M' II
nenhuma circunstancia dessaque a .críança sinta a beleza a mon an a es. ava repre-. essa ruz en ita que r ]i ma De �nnmissão de educar, na terra ca-

do seu gesto, etc, sentada; os sabios na pes- avermelhada" _com o sangue 'a

.

.

a. narração seja ignorada; portarínense.
, Na esperança de que o Na- soa dos doutores da' lei, os de Deus é o lábaro de vida isso taz com que nestes dias

Deseja o Departamento de tal dos- Lázaros e Sos filhos políticos nos �overnado_!'es e e de esperança dos cristãos, f,õrrnad9 pela _Universi�dde de Genebra (Suissa) seja lida-a historia da Pai-
Educação ir ao encontro dos dos Lázaros se co',rôe de pl� soldados romanos e os in- seu troféu de vitoria e de . xão segundo os quatro Evan- -

dif I I idã 'COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS gelistas e assim no D mique tiveram a infelicidade de no êxito, ates tanto, assim, I erentes naque a mu ti ao alegria de todos os fieis. -

_
o rngo

d I I d d st an e, e s e tO'
"

f Cl M d
' de Ramos nós faz ler essaser atingi os pe o ma e mais uma vez os altos· senti- e e r giros e p c a- esprrtto cristão pro un-

'

inica é ica em geral, pediatria- doen-.Hansen, Segregados da sacie- mentos domestre catarinense, dores curiosos, Era a cru- damente comovido deante ças do sistema nervoso, aparelho genito _ urinarío
historia segundo São Mateus,

dade e afastados" de todos esclareço que a contribuição cificação de jesus de Nazaré, da sublime tragedia do Cal- do homem e da mulher. na terça feira .segundo São
que lhes são caros, prestam será endereçada a este De- do Filho de Deus, vindo ao vario todos os anos renova- PNEUMOTORAX ARTIF-ICIAL Marcos, na quarta-Ieíra- se-
êles, com o seu sublime sa- partamento>.

mundo para remir a huma- da com o mesmo espirita de gundo São Lucas e, na sexta-
d J I' Assistente Têcnleer f

.

d S- J
-

.

crifício, um bem Inestimável ni ade pecadora. erusa em, fé e de piedade e .não po- eira segun o ao oao.
DR. PAULO TAVARESá Humanidade: - delimitar .."'.. • a'.. a cidade que apedrejava os dendo resumir numa só pa- A Paixão de Jesus! o fato

essa temível moléstia, evitan- p
/

_. santos e matava osprofetas, lavrá, a grandiosidade dos Curso de Radiologia Clinica com o Dr. Manuel de relampagueantemente lurni-
do, dessarte, a sua propaga- Café queimado encheu ne�t� �ia a medid,a mistérios encerrados nesta Abreu Campanario (São Paulo) ',nasci, engendrado no misteriod d d Especializado em higi'ene e saúde pública pela.Uni-ção.. ,>

.

,

as suas imqur a es, cruci- semana que procede ao dia versidade do Rio de Janeiro, do, mais sublime amor,' a

Volta, tambem, o Depar- De 1931 a 1940, foram ficando ao Cristo Salvador, de Pascoa, tem-na chamado formosa e comovedora lumi-
tamento de Educação as suas

destruidas 70.948·222 sacas sendo de aí por deante co· com muitos diferentes nomes .

' Gabinete de Raio X naria que projeta suas laba-
vistas para': os filhos dos Lá- de café brasileiro, valendo nhecida pelo nome da cida- expressivos todos eles dos Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen- redas ardentes sobre o co-ra-
zaros - criancínhasa., nos .mais ou menos, 7 milhões de deicida Recordando este sentimentos em que estava ças nter!1as: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago, ção e obriga acreditar e pré,
umbrais da vida, sem ó.,lIoce de contos de réis grande acontecimento, o mergulhado 'nestes dias o etc" Radiografias osseas e radio�I".::_f�.!...d�l,l1IgÀ�s_.. __,__ s�qraanrmação rotunda
lar - ora agasalhados no seu coração. lEietr�!.mõg;:;fia cUnica "11 de aquele que para seu bem
Educandário Santa Catarina,
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Chamaram-na Semana das 'compreende que muito além

obra denunciadora dos senti- 'iiij--
_-

'J'IJ' v igiligs, por,que os fieis _p...��;.__b ,
__ . .,."Le f'\j,

o

El,e� preciso das molestias cardiacr,s pormeio dos nossós anseios pequeni-
mentos altruísticos da mo-- savam quasI tocl;:l� ''',_ �'" seguint4'a'dos eletricos).

.

nos, de nossas e-femeras aspi-

l�;�l;��:�� '. _�_ Pan_ificad�ra _� S0r]Jeif;u�[;, -

'�;;e��!�Je�'q:en�����; (Determina::::�:�:::�osb::sa:landulas de se- ��lt�:����:e::e�:���
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e ucaçao empen'.la-:e ?o
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C' .-
tormentos padeceu: Davam": breve periodo de dias'e de

suavizar. a s,u�· eXlste�cl�, O lhe tambem outrora o nome SONDAGEM DUODENAL horas, em que pela sua imen-
pondo em pratica o prmcI-

I
de Semana penal ou penosa, sa trancendencia, se :::on-

d l'd' d d h (Exame quimico micro�copi.co do suco duodenal e da,pio a so I ane a e.. uma-
por causa das penas e tOi- bílis), densam centenas e centenas

na,· mentos àe Je'us nA sua Pai- Gabinele de fisiotell'�pi" de heroismos, que remetno-

Assim, almeJ-ã o .Departa- . � V i § a
I
xão, correspondendo ao qu, � I ra e faz reviver a s�graqa·

- Ondas curtas, raios ultra. violetas, raios infra ver- d '

dmenta que todo éscolar cata- .

os gregos chamavam dias de melhos e eletricidade medica. trage la que atraves oS tem-
a, sua dl'stl'nta freguesfa que diariá.mente apre- Ao d

.

d I Irinense-sem exclusão de um dores, dias de Cruz e dias � pos per ura !O e eve, sem-

só - ofereça, neste ano de . sentará grande sortimento de dôces de diversas
suplicias, e· que O� latinos Laboratorio de microscopia e analises ,clinicas pre enternecedora, como ali-

194.1 cem' re'l's para que se 'de" qualidades, e pães como: Anemio, Suíço, Saca-
conhecia.m ,pe.lo nOrl1C de' cerce do mistico edificro qued M'lh 10- d n r'" PIi"!:tveau:a IFran Exames de. sangue para diagnostico da si::2 i;;, diagnos-

um po�co de alegria ao Na- ura, I o, rao e vhu "'d' . �'d S,
-

Semana-laboriosa, e dias de tico do impaludismo, dosagem da urea no sa�ue, etc. serve de, agasalho e prote-
tal dos Lázaros e dos filhos

.

- cês, ainda não con eci' o nesta Cl a,,_e indulgencia, Exame de urina, (reaçã<;> de Aschein Zondeck, para diagnos- ção a' um mundo, cheio de
dos La/zaros, Essa co.ntribui- M'assas do"ces'. lbasil com Creme, Côco, Açuca,ll' M'as o nome de Se'm'ana

tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido crenh·ç�s, de fé, de virtudes' e
- raquiano e qualquer .pesquiza para elucidàção de diagnostico. d

.

-ç-ao n-aa podera' ser super ior
.
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t I C""r;"ca Me�"" L'.'" <D1""",ILo", e erOlsmo,ris�a ,. '"".", ,. • ..� ...... e Ir' ..u.. SarJa ou Semana maior tor. _

a cem réis. e é umda contribui-
.
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nou-se universal em toda a
Rua Fernando Machado,6 - TELEFONE, 1,195

'P. ,DICTINO, C. M: F.' . Tt:-dos os domineJ'os, á tarde, faremosção umea em to o ano cor- '" II!) igreja, que sempre conside� &=lvJrlanvpvU§rente, o pão fiíilis�ta rou este tempo como o mais
Para atingir êsse pbjetivo , ,

d i santo do ano e aquele em
...... que ó aluno se prive um Biscoitos e Bolachas dos' mlus. v.anll �s t pOIS
domingo de cem réis de carae Aceitam-se e!1comendas de qualquer dqs artf.. ,

meIos e dê êsta quantia para
. I

C d P d d B Ib Natal dos ,l.ázaro$ e dos fi� gas acima mencionados, de toda a especte
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de Eduéação, Inspetcres es�o­
lares, auxiliares de inspeçãoj

, di-retores"e professores de grUA
(:los escolares e professores de
escalas isoladas, em estabe1�­
cimentos estaduais, munici"

,
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LEIAM CORRE:IO DO SUl.

Aumentou e rnçlhorou .::on- .

,te pouCo a importa<;1'fo de
siderave!mente em' 1940 a carvão estrangeiro, A razão
produção de 'carvão àe pe· 'çstá em que o consumo in­
dra no Brasil. A qualidade terno se tem mântido no

,
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e e 'do produto entregue ao éon- mesm� nível, com ligeiras

Fo'g'o u_m aVlo� fQ . oy ras1 elro ! sumo superou em média a dos flutuações. Em 1938, produ-
_

j i '" anos' anteriores, Quanto ao zimos 883.010 toneladas e

volume da produção, toman- importamos 1.575:996 táne­
do-se por base o cá lCulo es� ladas; em 1939 as minas bra­
tin;1ativo feitá pelo Ministé, sileiras forneceram 1.046.443
rio da Agricultura' para a toneladas� havendo nossas

produção' de 1940, ou seja aquisições no exterior subido
No porão da prÓa do na-I de�osito de:estopas, utiliza- «Minas Ge:�is:. e do

.

«São de l.35D.000 toneladas, veri- a 1.382.47'1 toneladas, No

'I' C d LIóyd Bra das no serviço de limpeza. Paulo:. aUXiliaram os solda- fica-se ter havido um acrés- ano pa3sado, (.:onforme se as­
v 0« aprera>j o

, ;. Avisados os borhbeir�s da dos do fogo a dominar as cimo de cerca de 300.000 to- sinalou mais acima, deve ter
sileiro� fundeado prOXl11l0 a. Policia Maritima estes' logo chamas.

.

neladás sobre a quantidade chegado a 1.350000 a tone.
Ilha das Enxadas, "Verificou" acorreram a'à local, sob o Bastante,danificada ficou produzida em 1939, quando lagem produzida no país
se um in�endio que, graças comando de socorro do te· o porão do «Caprera:t, não sairam. das' minas nacidnais Apesar disso. compramos de
a pronta intervenção dos nente Girão e superintenden· se �abendo em quanto mono. 1,046.443 toneladas. outros centros produtores
bombeiros não teve maiores cia do maior Vieira, tavam os preiuizos, Embora a produção brasi- 1.209,242 toneladas, .

conseqaencias, .

O fogo durou varias ho- leira se tenha elevado rapi- Se em 1939 pagslmos pe-
O fogo manifestou-se no ras, conseguindo-se afinal damente nos últimos anos, Ias 1,'575.996 toneladas im-

compartimento destfnado ao domina-Id, Os marujos do LEIAM ({ CORREIO DO SUL» tem decrescido relativamen· portadas 263 mil contos ti-

"Rua' Conselheiro: Jeronirno
'Melhorou em de 1940

'I_A'É MS'

vemos que dispender em 1940
a quantia de 288 mil contos
para cobrir importaçib me·

nor_ou seja de 1209,242 to­
neladas. O preço do produ­
to no estrangeiro vem assim
fomentar o desenvolvimento
constante dessa industril:i tão
necessaria á economia nacio­
nal. Os problemas conexos,
tais como o beneficiamento
do carvão e a questão dos
transportes veem sendo mo­

tivo ele estudos de anos pa·
ra cá. Reconheça-se, porém,
que muito 'ja se tem feito
ultirr.amente no sentido de
encontrar soluções adequa­
das para diversas questões
impor�antes.
Fin.almente, deve-se notar

que em- 1940 foram exporta­
das pero Brasil 6.YOO tone-

ladas de dárvão no valor de
819 CCJ�tos de réis. E'lse ano
marca, praticamente, o ini­
cio das nossas exportações,
pois em 1939, somente foram -

embarcados' para o exterior
500 quilo� que, com certe­

za, seguiram a título de
amostra,Depois de muitas horas de comba:te, conseguiram dominar

as chamas -- Bastante danificado o navio
Moveis a venda·
v E N DE--SE cristaleira;

modêlo moderno, toda envi­
draçada; roupeiro com porta
de espelho bisauté, com se­

Cretária anexa e gavetas para
roupa; ca�a de solteiro con­

dizente, com colchão. A tra­
tar na redação do «Correio
do Sul>,

Leiam - cCorreio do Sul:t

Lavándo�se com o sabão'

"VIRGEM ESPECIALIDAD
de WE.TZfL &.CIAo JOINVILE (Marca R_egistrada) s�aÃ� yllYCt�
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Es PE:CIALIDAOe:
economisa ...se tempo e dinheiro,

,
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




